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			Capítulo Um

			 

			– A menina Cullen não recebe visitas!

			Avery sobressaltou-se ao ouvir a sua governanta a falar naquele tom. Ouviu passos no corredor que havia nas suas costas. Suspirou e pousou o pincel que tinha na mão. Estava nublado e estava um dia outonal em Londres, havia já pouca luz, por isso, interrupções à parte, o quadro não estava a correr bem. «Oxalá a paixão por um assunto compensasse a falta de tudo o resto», pensou, enquanto limpava as mãos antes de ir ver o que se passava.

			A sua governanta não costumava ter muito trabalho a desfazer-se das visitas, mas, ao que parece, alguém conseguira passar da porta. O homem que se aproximava à frente da senhora Jackson tinha o olhar fixo numa só coisa: Avery.

			Era alto, com o cabelo loiro escuro, curto e um pouco despenteado, como se acabasse de se levantar da cama, barba de dois ou três dias, e muito bonito. Avery pensou que lhe era vagamente familiar. Mas não, não o conhecia. «Claro que sim», sussurrou-lhe uma vozinha no seu interior, «Não é o tipo que a Macy indicou quando estiveste em Nova Iorque, no leilão dos bens da Tina Tarlington?». Avery estremeceu. Não de medo. Nem sequer era apreensão o que sentiu ao ver o estranho aproximar-se dela com semelhante determinação.

			Não, era outra coisa. Alguma coisa tão difícil de definir como difícil era captar a beleza do jardim favorito do seu pai num quadro. Seja como for, fez com que ficasse com a cara arder e o coração acelerado. Disse a si própria que estava incomodada porque a tinham interrompido, mas no fundo sabia que não era verdade.

			– Lamento, menina Cullen, mas já informei o senhor Price que não recebe visitas – disse a governanta com desaprovação. – Ele faz questão de dizer que têm uma reunião.

			– Está tudo bem, senhora Jackson. Já está aqui – respondeu Avery num tom tranquilo. – O nosso convidado aceitará um chá antes de se ir embora?

			– Preferia café, se não for muito incómodo – disse o homem.

			A senhora Jackson foi preparar o café, enquanto expressava a sua indignação entre dentes.

			Avery olhou para o homem e reconheceu o seu apelido.

			– Price? Então, deve ser o Marcus Price, da Waverly’s, em Nova Iorque – disse-lhe.

			Waverly’s era a casa de leilões através da qual a sua amiga Macy tinha vendido os bens da sua mãe. Depois de ver o quanto Macy sofrera com a venda, decidira não se desfazer dos tesouros que lhe restavam do passado. Pelo menos, ela não precisava de vendê-los, como acontecera à pobre Macy.

			– Fico contente por se lembrar do meu nome – respondeu ele, esboçando um sorriso que fez com que Avery ficasse com o estômago encolhido.

			– Pois não se emocione – replicou ela. – Já deixei clara a minha posição a respeito da venda da coleção de arte impressionista do meu pai da primeira vez que me contactou. Veio de longe para nada.

			Ele respondeu com um sorriso que despertou qualquer coisa em Avery, coisa que a incomodou. Por mais bonito que fosse, conhecia muito bem aquele tipo de homens. Atrevido, audaz, seguro de si próprio. Era o contrário dela, mas ia apanhar uma deceção se pensava que ia conseguir convencê-la a vender a coleção do seu pai.

			– Agora que tive oportunidade de conhecê-la, sei que não foi uma perda de tempo.

			– Deixe de dar música aos meus ouvidos, senhor Price. Homens melhores do que o senhor já tentaram... e fracassaram.

			– Marcus, por favor.

			Ela assentiu.

			– Marcus, ainda que isso não mude nada. Não vou vender e não compreendo o que veio aqui fazer.

			– O seu assistente, o David Hurley, marcou-me esta reunião há duas semanas. Assumi que lhe teria dito, mas... – contou ele, com os olhos verdes a brilhar de ira, – já vejo que se esqueceu de o fazer. Lamento, menina Cullen. Pensei que estaria aberta a discutir o assunto.

			Ela pensou que era bom, encantador, sincero... Avery quase acreditara nele, se não se estivesse a perguntar com que valor subornara David para conseguir aquela reunião. Pensara que o assistente do seu falecido pai estava acima daquelas coisas, mas, ao que parece, enganara-se. Porque, se não, não entendia como conseguira Marcus aquela reunião. Disse a si própria que teria de falar com David quanto antes. Este continuava em Los Angeles e, apesar dos anos que tinha estado ao serviço do seu pai, iria despedi-lo se não lhe desse uma explicação. A confiança era uma coisa que tinha de se ganhar e que, quando se quebrava, era difícil de recuperar.

			– Suponho que o café estará pronto – disse Avery. – Subimos até ao terraço?

			– Obrigado – respondeu Marcus, fazendo um gesto para que fosse à frente.

			Avery notou o seu olhar cravado nas costas a caminho do terraço que ocupava uma lateral da casa. Desejou trazer mais alguma coisa vestida... Bom, outra coisa que não fossem umas calças de ganga e uma t-shirt velha. Repreendeu-se a si própria assim que pensou aquilo. Não queria impressionar Marcus Price, nem ninguém como ele. Há muito tempo que aprendera a distinguir as pessoas que a queriam usar, e tinha a certeza de que a única coisa que aquele homem queria era ficar com a Coleção Cullen, formada pelos impressionantes quadros que o seu pai adquirira durante os últimos vinte e cinco anos.

			Chegaram ao terraço ao mesmo tempo que a senhora Jackson aparecia com o carrinho de chá, naquele caso, de café. A governanta colocou as coisas numa pequena mesa de ferro forjado com duas cadeiras e Avery convidou Marcus a sentar-se.

			– Leite? – perguntou depois de servir o café da cafeteira de prata com o brasão da família da sua mãe.

			– Não, obrigado.

			– Açúcar? – continuou ela, utilizando as habilidades sociais que os seus pais lhe tinham inculcado.

			– Dois quadradinhos, por favor.

			Ela arqueou uma sobrancelha.

			– Dois? Ah, sim, estou a perceber.

			– Pensa que preciso de ficar mais doce? – perguntou ele divertido.

			– Não fui eu que o disse.

			Deitou-lhe dois quadradinhos de açúcar usando umas pinças de prata e depois estendeu-lhe o pires com a chávena.

			– Obrigado – respondeu Marcus, segurando-o com uma mão, enquanto com a outra pegava na colher de prata que descansava no pires para mexer o café.

			Avery ficou hipnotizada. Tinha os dedos longos, mas ágeis, pareciam as mãos de um artista e, ao mesmo tempo, as de um homem acostumado a fazer trabalhos físicos. Voltou a estremecer e, enquanto tentava conter a atração que sentia por ele, disse a si própria que tinha de sair mais. Estivera fechada na sua casa de Londres desde a morte do seu pai e, excetuando uma rápida viagem a Nova Iorque para acompanhar a sua melhor amiga ao leilão das coisas da mãe dela, reduzira as relações sociais ao mínimo. Talvez tivesse chegado o momento de começar a sair. De facto, Macy aconselhara-a que conhecesse Marcus. Ainda que fosse só para ver como era bonito.

			De qualquer forma, Marcus Price era demasiado hábil para ela.

			– Em relação à Coleção Cullen... – começou este depois de dar um golo no café.

			– Não me interessa vender. Não posso ser mais clara a esse respeito – interrompeu Avery.

			Estava a perder a paciência com aquele assunto. Não esperava que alguém a compreendesse. Afinal de contas, os quadros estavam apanhar pó na mansão que a família tinha em Los Angeles. No fundo, Avery sabia que tinha de fazer alguma coisa: emprestá-los a um museu ou a uma galeria de arte, a alguém que os apreciasse mais do que ela, mas ainda não era capaz. 

			O seu pai tinha sentido tal devoção por aquelas obras que Avery tinha chegado a invejá-las. O seu pai tinha-a amado, à sua maneira, com distância, inclusive depois da morte da mãe, quando ela tinha cinco anos. Forrest Cullen tivera dois grandes amores na vida: a esposa e a coleção. 

			E Avery todavia não se conseguia separar da única coisa que continuava a uni-la ao homem que tinha idealizado durante toda a sua vida. A coleção e o jardim daquela casa de Londres, que o seu pai cuidara com tanto esmero e carinho, faziam com que Avery se sentisse mais perto dele, que a sua perda lhe doesse um pouco menos.

			Marcus interrompeu os seus pensamentos, levando-a de volta ao presente.

			– Tenho a certeza que tem consciência que a coleção iria parar aos compradores adequados.

			Avery sorriu com cinismo.

			– Olhe à sua volta, Marcus. Não preciso de dinheiro.

			– Então, pense desta maneira: esses quadros merecem estar nas mãos de pessoas que os apreciem mesmo.

			Ela ficou tensa. Ter-lhe-ia dito David que, na realidade, ela nem sequer gostava da maior parte da coleção? Não, não podia saber disso.

			– Está a sugerir que não sei apreciar a coleção do meu pai? 

			Marcus franziu a testa e olhou-a fixamente. Ela conteve o impulso de colocar atrás da orelha os fios de cabelo loiro e fino que se tinham soltado da trança.

			– Tenho a certeza de que tem os seus motivos, mas penso que, com os incentivos adequados, qualquer um pode mudar de opinião.

			Ela desatou a rir. Que homem tão ousado.

			– Não me interessa qualquer incentivo, senhor Price – respondeu-lhe, usando o seu apelido deliberadamente para pôr alguma distância entre ambos. – Agora, se acabou o seu café, vou pedir à senhora Jackson que o acompanhe à porta.

			– Vai voltar a pintar? – perguntou ele, sem se mexer da cadeira.

			Avery pôs-se ainda mais à defesa.

			– Pedi-lhe que se fosse embora, senhor Price.

			– Marcus. E sim, pediu-me para me ir embora – disse-lhe ele, inclinando-se para passar a mão por uma mancha de pintura que Avery tinha na mão direita, – mas gostaria de continuar a falar de arte consigo, nas suas múltiplas formas.

			Ela ficou um instante embelezada com a sua carícia, sem respirar. Se as circunstâncias fossem diferentes, ter-se-ia inclinado para ele também e teria comprovado se sabia tão bem como parecia.

			O chilrear de um pássaro numa árvore próxima quebrou o feitiço do momento. Avery não queria ter uma aventura com Marcus Price. Merecia mais. Afastou a sua mão da dele.

			– Infelizmente, não posso dizer o mesmo.

			Ele sorriu de esguelha.

			– Vá lá, aposto que se está a perguntar, inclusive neste momento, o que fez de mal no quadro.

			– E o que fiz de mal? – desafiou-o ela.

			– O que falha é o modo como captou a luz.

			– A luz? – repetiu Avery como uma tola.

			– Venha, vou-lhe mostrar.

			Antes que lhe desse tempo para responder, Marcus tinha-se levantado da cadeira e tinha agarrado na mão dela. Avery gostou de sentir o calor dos seus dedos e não foi capaz de protestar, enquanto a guiava pelas escadas abaixo, para o cavalete onde estava o seu quadro.

			– Na realidade, o problema é que não captou a luz – disse-lhe Marcus. – Vê? Aqui e aqui. Onde está a luz, o sol, o calor? De onde vem? Onde está a última carícia do verão?

			Avery percebeu o que queria dizer, mexeu umas cores na palete e deu uma pincelada na tela.

			– Assim? – perguntou, retrocedendo.

			– Sim, precisamente assim. Sabe o que faz. Como é que não se tinha dado conta?

			– Suponho que a minha vida tem falta de luz há um tempo – respondeu ela sem pensar. – E eu deixei de a procurar.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Marcus não pôde evitar ver a dor que a consumia, mas preferiu guardar aquilo em alguma parte da sua mente e aproveitar naquele momento a vantagem que tinha. Há meses que planeava como ia conseguir que Avery Cullen baixasse a guarda, e não ia perder semelhante oportunidade. 

			Estava perto, tão perto que tinha o estômago encolhido. Se conseguisse comprar a Coleção Cullen, poderia por fim converter-se em sócio da Waverly’s, e com isso estaria mais perto de recuperar o que pertencia à sua família.

			– É duro perder um pai – comentou num tom compreensivo.

			Ela assentiu e Marcus viu que ficava com os olhos azuis húmidos antes que Avery se virasse e desse mais um par de pinceladas. Um cavalheiro não devia brincar com a dor de uma mulher, mas ele não era um cavalheiro. Não obstante, estava tão perto do seu objetivo que quase podia saborear o triunfo. Viu o movimento dos ombros de Avery ao expirar e inspirar o ar.

			– Por isso, este quadro é tão importante para mim. Este jardim era o lugar favorito do meu pai, sobretudo no outono. Aqui sentia-se sempre mais perto da minha mãe. Suponho que também terá perdido alguém, não? – perguntou, com a voz um pouco trémula.

			– Sim, os meus pais.

			Não era de todo verdade. Perdera a sua mãe tão cedo que não se lembrava e o seu pai ainda era vivo, embora não soubesse nada dele. O seu avô pagara-lhe para que se mantivesse afastado dele e conseguira-o.

			– Lamento, Marcus – disse-lhe ela com toda a sinceridade.

			E ele sentiu-se culpado. Na realidade, não conhecera os seus pais. A sua mãe tivera-o na prisão, onde cumpria uma pena por posse e tráfico de droga, e ele ficara ao cuidado do seu avô materno desde que nasceu. Ela falecera dois anos depois e o seu pai só aparecera para pedir dinheiro ao seu avô, que lho tinha dado em troca de que deixasse o menino em paz. Por fim, o avô vendera o que tinha de mais precioso para se desfazer do pai do seu neto de uma vez por todas. E fora aquilo que fizera com que Marcus estivesse ali naquele momento, no jardim de Avery.

			Encolheu os ombros, decidido a manter o rumo. Não podia mudar os seus pais, mas podia compensar o seu avô pelo mal que estes lhe tinham feito. E para isso tinha de recuperar o quadro que este fora obrigado a vender.

			– Foi há muito tempo, mas obrigado – respondeu, apoiando uma mão no ombro dela e apertando-o com suavidade.

			Notou o calor da pele de Avery e afastou a mão, obrigando-se a pôr mais distância entre ambos. Dera-se conta de que ela o achava atraente e ia usar isso em seu benefício, mas também tinha de dominar a atração que ele sentia. Tinha de voltar a concentrar-se.

			– As paisagens não são o seu forte, pois não? – comentou.

			– Porque diz isso? – perguntou ela. – Não lhe parece um bom quadro? A verdade é que se está a tentar ganhar a minha confiança, está-lhe a correr muito mal.

			Ele desatou a rir.

			– Não disse que não seja bom. Do ponto de vista técnico, é um bom trabalho, mas para isso uma fotografia também serviria.

			– Basta de falsos louvores – disse ela num tom seco, arrumando os pincéis e a pequena mesa desdobrável, onde apoiava as pinturas.

			– Qual é a sua paixão? – insistiu Marcus. – Do que gosta mesmo?

			Ela olhou para ele, mas viu-o de maneira diferente do que tinha visto até então. Naquela altura, Marcus teve a sensação de que não o olhava como um homem, mas como um objeto.

			– Dos retratos – respondeu Avery, encolhendo os ombros. – E dos nus.

			Ele sentiu desejo ao ouvir aquilo. Perguntou-se como seria posar para ela. A menina Avery estava a tornar-se cada vez mais interessante, mas não a queria assustar. Não, havia demasiadas coisas em jogo.

			– Como o seu tetravô?

			Ela assentiu com cautela.

			– Vejo que conhece bem o trabalho dele.

			– A Waverly’s geralmente não contrata idiotas – disse-lhe ele.

			– Aposto que não. Conhece a obra do meu parente?

			– Estudei-a na universidade. Baxter Cullen sempre foi um dos meus pintores favoritos – disse-lhe ele, esticando as mãos para o cavalete. – Deixe-me ajudar.

			– Obrigada – respondeu ela, para surpresa de Marcus. – E o Marcus pinta?

			– Temo que não seja o meu forte – respondeu ele com total sinceridade, – mas sempre apreciei o trabalho bem feito.

			Ela parou nas portas duplas que davam para a casa.

			– Tenho um Baxter Cullen aqui, gostava de o ver?

			O coração dele parou um instante. Não se referiria à Bela mulher, o quadro que pretendia devolver ao seu avô?

			– Com certeza, se não for incómodo – disse com naturalidade.

			– Não, não é incómodo nenhum. Suba até ao meu estúdio – respondeu Avery.

			Ele seguiu-a pela luxuosa casa, pensando que certamente ninguém da família Cullen tivera de vender coisa alguma para comer.

			«Podes tirar o miúdo do bairro, mas não o bairro do miúdo», dizia o seu avô. Ele passara a vida a trabalhar no duro para lhe tentar demonstrar que estava enganado. Algum dia poderiam ter ambos o que mereciam e, com um pouco de sorte e a ajuda de Avery Cullen, esse dia poderia estar perto.

			– Este era o quarto das crianças na época em que as crianças se viam, mas não se ouviam – comentou Avery, enquanto indicava a Marcus onde podia pousar o quadro e o cavalete e ela abria umas portas duplas que davam para um lavabo.

			Ele olhou à sua volta, enquanto Avery lavava os pincéis. Os altos e singelos tetos refletiam a luz que entrava pelas altas janelas e Marcus entendeu que usava aquele quarto como estúdio.

			Aproximou-se de um pequeno, mas perfeito nu de uma mulher jovem a banhar-se e teve de fazer um esforço para controlar a respiração. Parou à frente do quadro e contou lentamente e para trás de cem até um. Sentia-se quase como um voyeur.

			Teve vontade de tirar o quadro da parede e sair a correr com ele pelas escadas abaixo, mas conteve-se. Não tinha esperado tanto tempo para estragar tudo, mas não pensara que o afetaria tanto ver o quadro que o seu avô se tinha visto obrigado a vender há vinte e cinco anos.

			– É lindo, não é? – comentou Avery nas suas costas. – Ao que parece, era uma das criadas do Baxter. O quadro causou bastante escândalo naquela época. Isobel, a esposa de Baxter, despediu-a quando viu o quadro, acusando-a de ter tido uma aventura com o seu marido, e pediu a ele que destruísse o quadro. Evidentemente, não o fez. Correu o rumor de que mandara o quadro à criada, mas não se soube quem o teve depois de sair de sua casa.

			– É interessante que a mulher não culpasse o seu marido de se ter aproveitado da criada – disse ele, tentando falar com naturalidade.

			Avery encolheu os ombros.

			– Não sei se o faria. Ao que parece, a esposa tinha um caráter bastante forte. Provavelmente precisava dele, tendo em conta que o Baxter só pensava no seu trabalho.

			Marcus apertou o maxilar para não dizer o que estava a pensar. Afinal de contas, a modelo daquele quadro não tinha sido outra senão a sua própria bisavó.

			– E como ficou o seu pai com a Bela mulher?

			– Imagino que por meio de um corretor. Foi como conseguiu a maior parte dos seus quadros favoritos, ainda que também gostasse de encontrar pechinchas em leilões e nas lojas de segunda mão. Mesmo assim, gostava sempre de pagar um preço justo.

			– Surpreende-me que tenha o quadro aqui.

			– É a minha inspiração – respondeu ela sem mais.

			– Para os seus nus?

			– Não só para o meu trabalho, mas para tudo em geral. Lembra-me que devo procurar a beleza das coisas, sejam quais forem as circunstâncias.

			– Surpreende-me que tenha de a procurar, estando rodeada de tanta beleza nesta casa – disse-lhe ele, afastando o olhar do quadro para olhar para ela.

			Avery sorriu com amargura.

			– Ficaria surpreendido se visse o que me rodeia e o que esperam de mim.

			Marcus percebeu que havia dor nas suas palavras, mas pensou que não podia ser assim tão mau viver naquele mundo. Ouviu ao longe as badaladas de um relógio. Estava a fazer-se tarde.

			– Será melhor eu ir andando – disse-lhe. – Obrigado por me ter mostrado o quadro.

			– De nada. Acompanho-o à porta.

			Chegaram à porta, Marcus virou-se e estendeu-lhe a mão. Avery deu-lhe a sua sem hesitar.

			– Não me vou render – advertiu ele sorrindo.

			– Render-se?

			– Quero dizer que vou continuar a tentar convencê-la para que me venda a coleção do seu pai.

			Avery desatou a rir.

			– Não vai conseguir.

			– Costumo conseguir tudo o que quero – respondeu-lhe ele, acariciando-lhe o rosto com o olhar.

			Ela corou e a mão ficou ligeiramente tensa antes de a afastar dele.

			– Talvez tenha chegado o momento de aprender a enfrentar a deceção – disse-lhe ela com a voz ligeiramente rouca.

			– Pensa que não conheço a deceção? – perguntou ele.

			Avery voltou a corar.

			– Acho que não devo pensar nada a esse respeito.

			– Com certeza que conheço a deceção. Isso fez com que me empenhasse ainda mais em conseguir o que quero na vida.

			– E a Coleção Cullen é o que quer na vida? – perguntou ela, levantando o queixo.

			– Neste momento, é uma das coisas que quero – admitiu ele, – mas não a única.

			– Isso intriga-me – disse-lhe Avery, retrocedendo um pouco, como quem impõe mais distância entre ambos e supera assim a sua curiosidade. – Poderia explicar-me porque são tão importantes os quadros do meu pai ao jantar? É servido às oito.

			Marcus sentiu-se satisfeito. Fora tão fácil como tirar um caramelo a uma criança.

			– Gostaria que falássemos ao jantar, mas não aqui. Porque não vamos jantar fora? Tenho de passar pelo hotel, mas poderia vir buscá-la... digamos... – fez uma pausa para olhar para o relógio Piaget que trazia no pulso – daqui a duas horas, se lhe parecer bem, claro.

			Pensou por um instante que lhe ia dizer que não, mas então viu-a esboçar um sorriso.

			– Há muito tempo que não saio, por isso pode ser. Combinamos às sete?

			– Aqui estarei.

			Marcus desceu as escadas e dirigiu-se ao carro que tinha alugado, contendo-se para não celebrar o triunfo levantando a mão. Cada palavra, cada segundo o aproximavam mais do êxito.
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